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Todos os j Iraae,s comrneutam
o -cresceudo em que vae a idér
da volta do ex-kaiser a AII�m!

.

_ Ilha.
Dâu azo .a esses cornmenn-Ios

(IS acontecimentos dos ulli 11115

dias, desde a apn-ovaçã-i, pelo
Partido" Conservador, 'da resolu
ção em que os SP.IIS ad'ierente s

, renovam a profissão de fé m j'.
-

har chica e reaííírmam a surad .e
,

sãö completa e incondicional a

Casa dos Hohenzollern. '

Para dar maior corpo aos bil
tos, para- muitos jl facto se con

, testação, cl· que brevemente as

íronteíras da Reich se ab irão ao

desterrado do Doam, teve se a

declaração: formal do ministro do
l.iterr ior. von Kendeil, f, it'l na

t eimião da commissão de or çs
mento do Reichstag, de que o

Gabinete estudaria a questão da
volta do ex-kaiser quando t VfSSt!

, de considerar a propagação da
·Iei para defe�a da Rdcr, lti es·

sa cujo pra zo inicial ter mina a

1. de Julho. .

O assumptó se incoTpora, as·

sim, dpfinitiva e claramente 110

cJebate da imp el1sa. Tud'l kva a

crer, que a iniciativa d I aboli·
do du banimeNto de QuilheI me

. II par tirá- do propr ia govt!rt10,

cuj» .ultirm org intzação se reviso
tru de um íuad i accentuadamen:
td susoeit» a05 republícanos ver·

rrrelhos ou, melhormente; aos so­

cial-democratas que, com Ebert á
frente, Iizeram a transíonrução

.

do velho l-nperi», O errnanico na

mo.íerua e (�í�i:JaIi5sirra R -pu
blica do R �ich.
, Von Kendell, que jl rmis res

nonden acab ilmente as accusa

:ÇÕ!S contra elle levantadas, p.sr
uccasião dr ultirna crise ministe­
rial, de mrtlcip inte do ousado
golpe bavaro-rn marchico de VO:l

Kapp, parece collocar-se na :�.i'
beça d i m ovimeato que, d i �o

-

verno pua a Il11SSa - do alto
.

pa ra a planície - precipita a

questão do regresso do exkai
ser, embora lião como chefe do
Estado, mas �o)mo simples cida
d�o allemão, ao terrüorio nacio
lia 1 '

.

Tudo iss\) cserve de a�sumpto pa
t a os j 1rnaes. espt'cblmellte para
os- orgál)s sociali5ta�, que km
bram tatnbe,n, vela,damente, a an

tiga camaradagell1 do fpresijellt�
tillidellburg c')m o tx,lmperador,
emb,lra façam j Jstiça aos, since·
ros prottS>!('S do marechal de in·
teil a fidelidade á Constituição
R�publrcana .

o m'ysterioso d�sappare(imenfo d� 600 (antas
destinado a.o Ba.n(o do Brasil.

Alem do depoimento ouvido
pell autoridade que preside o in·
qu�rito .sobre o my3terioso d�sap
pareciment� de bqrd,} d l .lta
queral' de um caixJ(� cvtítellQ)
.600 contos, destinados au Banco
_do Br asil, prestado pelo commail
/dante Christ Ie, outros d�poimen
tos foram tomadas p�la policia.
Ao 1. ddegado aux liar decla­

rou o sr. Jorze de figuered,),
sub,theSoureiro do Banco do B a

sil, ter recebido os doi, caixõ. s
das mã.Js do sr.. Albel to L�g'e,
nos escriptorios da Costeira, le­
vando-se dali no mesmos aut,mo
vel em que Vi�jl e com o mes

mo continuo que o ac�mpanh�ra .

Tambem foram ouvidJS o sr.

P�d,o OLlnç�lves da Silva; fiel da
Com;:>anhià Costdra, e o sr. AI
varo dl R'lsa RIbeiro, fiel do
Banco do Brasil

N�j<!, parem, esclarecem esses

d,: poirne IItoS:
Como se vê..;.o C3SCl está em

complf'to my,terio, Não ha o me

1I0r i,nc'icio, lião ha nenhuma pi,·
tl, por emqu3nto. I.) commandan
te Christie protesta a sua inno­
cenda, e affirrúa que o caixnte,
dura"te a viagem, esteve. sempre
sob sua vigiJanch.

.

Dar-se·ia o c'so de ter 'sido o
mesmo entregue a bord,) já s,em

. o dinbeiro. A substituição teria

Em deíesa des nesses

rebanhas.
A febre aprosa, que tão

granjle s prejuízos deu an

n03;;;0 m.inicipto, certame 1

te ta TI '),'.iTI d -ve t�! ch,i­
rna.l i él attencã i di s P)­
dere.. public is p.ir.i Cl d �.

Iez.i tI)3 n.rss H rebanhos
co.itr.i essa e oitras d ien

cas q l� ele a vno em .an­
no Tl h ,LI,� -m un 1 . visita.
() n0..;3;) colleg t .Der

Urw.ilIsb )l�'� L�m!)-:t· a

medi.I t m ii'o acerta.l.i d r.
creacà . d,,� II n p )3t) ve­

terinari» no n.t-iicipio de
Blume.rau, n.is d -vis IS tI.t
região serr-ma, de onde,
,geralmente, sã.i introdu­
zidas e::;s:l'; duencas

Us. municípios desta zo�
na mnis interessado=-, são
BluI)1ell�Í-ll, I oin ville e lta­
jahy que, mutuamenté, po,
diam defender-se eontra
as incursõe3 d�lS doencas
e cletes�l não só· da pecu'
aria com:) da agricUltura
err. geral.
Dessa fOIm] eVltanam

gr<lllcles rrejuizos aos no::;

�6s l(lvréldDres e a econo­

mia dos municit>ios.
Us nOSSt)s administrado

res certamente não passa­
rão desapercebidas està3

linhas, tornando um facto
a dete�m dJ pecuari<l e dú
agricultura. .

sld9 Lita em ParalJaguá?
Essa hy'p(lthese é �cceitavd,

mas o prl)p'in COlflln'an1ilnte dIZ
que o,> f\lg11 j,It1'�S escriptos p:)r
fó a de, c,)lxio lhe pueciam mai
ores que os do caix'1te encontra
d3 vasio, Se'-�ssirn é, a substitUI
çào ce! tament.! f li f ita na via.

. gern
A P' lich esU em ,delligenciH,

tendo D 1 d I�gado auxiliar to

'JoinviII� 'politi(to
A última eleição, -poz

bem em relevo a força po
litica do Municipio de J 0-
inville.
Levando as urnas 3022'

eleitores, ficou patente 'a
diciplína e prestigio do
P. f<. C. do Município, po­
is fui a maior votação até
hoje obtida.
Ha poucos annos atraz,

n03SO Múnicipio estava \

em sexto lugar nas forças
eleitoraes e hoje, graças
a:)3''''Bsforçt)) do snr.

- Dr.
Ulysses Costa. occupamos
o segundo, e temos um

eleitorado superior a 4.500
eleitores.
Na .. fôrça��leiton:tl, Blu­

menau . está em primeiro
lugar, seguindo-se-lhe Ioin
ville; Lages, Tubarão, FIo
tiaropolis, Laguna, tendo_
os demais menos de 2:5UO,
eleitores.
Para Joinville é isso um

motivo de justo' jubiln e

para o snr, Dr. Ulysses
Costa, de grande orgulho,
por ver assim coroados
de exito seus esforços em
dar a Joinville o lugar
que merece.

. -(,,�

made) pr,uvidencias' vatias.para es·

clarec�r O mysterioso roubo.
O ca ix te vlölado ou subsHlui

c1l), em qúe deveriam chegar os

600 contos de réis do Banco 'do
BraSIl, está rI. sob a guardá do
O ,hinete de Idt!nhficação, para
o'nde mand�u o 1. dclt'gado au ..

xIIiar, afim de ser d. vidamente
t xllJlinad J.

OS peritos dir ão depois se foi
violada a prechsa carga ou se

substituiram por outro' o caiXl<l
entregue ao commandaute do
"Itaquera", assi'n cl)mo procede
rá a pesq1Jizas no sentido de con

seguir a,signalar impressões digf
. taes que po'r acaso existam e cons
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Sahiram quatro ossos

pelo nariz
Um pelo céo da bocca
Soffri 10 annos de ulceras syphili

ticas no nariz, com corrimento de um

cheire ínsurportavel, que fazia todos
se retirarem de perto de mim, sahi­
ram-me 4 08S0S pelo nariz e 1 pelo
eeu da boeca que já estava furado de:

"\ lado a lado, sem melhorar. Comecei
'a tomar o GALENOGAL, {I. logo nos

primeiros frascos cassaram o corri- ,'"
,

rnento e mau cheiro e ao acabar ----=r;Jc::====---------;;;-Jr::=c===f=:2=>r=JC::'===??....?-JC;::====r= ;::,,' ,,_' " ..�;, .

o nono frasco estava, completamente

.,N
'

B
·

t·"'" r
','

.,

tho m. Hoje estou íorte gordo muito <i:'

_ e' ue. .8 .. W' ��. r". , U, n g",'.'
J

-'
,

,,','

"_' ,

:JJ1' .bem disposto L Pelotas �io Grande
_

,", do Sul - Octalicio Jacintgo"ße'Me-

"
"deiros., (�'irma'�'ecOriIieCida.) �

''.. .'
• Salão Lorenzen Jayagl.Iá:'. ,.tI.gl·ade,!I��e"'!I.T(jdas mólestias sypbiliticas e ,to-... .'; ;"J'. .,"':,'. • c

.' "

.' ,

José Bauer ,e sl#nhora, yrofuflda
'L' :'::;i(I�O����:, �:,�����I::mIO;��, �e���

,

�,fírnmLIpg ,. tIllf!t0� ,;=' �amJ�lenv,�r.kehr
-

:��:: �n�eo�d��e�fJÄ ��I�gerada
,LENOGAL, poderoso depuradorj, to " Zum Besuc,.h",."I"la,den f.reuftBt.rs)êht ein' :;, ,

Ortendo Joã� Bauer',
,

'

nico 110 sangue, ,

"

"I
' ,'íJ

,_ '10"' Qua3i meio �eculo de rpsultlll�Oq, 'WaIt�r Hgi8fi ,lI'Dß-! ,Fr�lI, l�õ tallecido 'a 13 du corrente, com
,

"

,

maravilhoso alirmann SCI' o GALElSq ", ";":2 armes e 2,. mezes de edade,"

GA,L, superiet aos ��\mais �ppul'ati- ,:, ".
'

..' ',. .

' ,
. 'vêrr, testemunhar seus agradeci-�,,_ vos.

_
.:tl,' '" ,.Ero/fI1ungsbaJI ' __ ."

," méritos p�lo C�IJ1P�re,�jmellto de

c,
, .,' b"1 ,"'''. .'�' ::\'1;)' .' - se rs amigos lIõ enterr'o e pelos

.

aDVém'sa OP ,1 'I
'

Sonll"'i'eI"I. � L9. 11;;',.,= 19�';... ';'J�pe�an;.es enViatlos,. ag-radecend0
São muito conhecidas noBrasil"�

,y ii,',,",,' "��.

(V'
especialmente- a� 'c insoladoras

as 'p'ornadas de êuxoíre t,ara", OI
.'

.

.

�_,}_I. '.,' palavras-dö rev, snr. Padre Stol..
.

'

'" �,.'" "'o", ".'. f" •

;"t.e e a.o qisUnct.o, cltnico Dr, Weiss"'iÚ,',;Ji tratarrrento da.sarna e de outras
d'

;; .:2 [;,
"

"pe"los esf1}rços'efupreg� o,s para11, coceiras. Todas' elles, (Ja entanto.r � ..

, ",' Slll1f"ilmento;do fal!eeidó�; bem comosão" irritantes �s pel,les sensive ls.
, "Da wo die ",Welt mit.Brettern' ,Vernagelt ist ,n"a�,'fa_�[:n.iJias. Al.vim" Kl!nn. iOg,. 'C' fo.st'e. sobretude; a pelle d lícada das'

.

"
"

." 'ol '
' ,,,OJ., ')}í I '. "L J E d f I

�

criáriça)., ,Frequentemente essas. Beflcl,'el' ,l�le 1111"Ç,,' ,la.fI < ,S'l,1','"'' el�N ,ei '!:,! fia0 mmen o� ér J:,e It' a�sls

J;iolnâdas complicam ó tratamento
.' ,

""i Pharmantl Nova, . "it, tencla que _prestaram,
u . '

'"

.

j<üaguá, 15 ":'.3 - f92í!
,I ��'s:�n:':e�:�'t�?,���::��im��:� " In,-'K'iirze:. Die P;�,$;tel� 1Arzn�,i,en ��g�r�u

I;L?�"

-;-
_

:n��&�: J:_:g ��n:�i.;,�:��,,_h�C!�l ",;Ko_.Pf. "LInd, 1Ylagep,s(p!11erzelf,- 'S�jfen�(htagen� u;�II��ka�h��:a��te�'a����un�:�
dente ,redobra ,:as

: a�h.c�çoes da' p."iM:.I-'III.";�I'tJ, ,;�"t't'I}:"'.:I" ",', ,�l, " teilung, dass es Gott d'en All
pomada e, mesmo, fhstttue. errl'Y ',: ....• :

,

. .

- ",' ,0-- ma!cht!g�n;,,�gefallen hat, unser
neamente um",1ratamentO,mai� f'f h -li d --'1"'" ó·'I,.. 'tl âf"""""'" Ih lieber"S'o'11tf'" .. C

,

':o energjcq,' com 'resultad'tfsJ,;ainda Qs' "pro I eurs a ega I a e e os, revo u=, Orlando"João Bauer

�ai�.qê��strosos. �ur,�em, :placas .�o="L�� c;'�'

(ionarios ,�m�[(160yaz
.

am 13 ds. Mts. im Alter velO 2
dlffus�s, de dermatite. qu� se pro-

• <; '"nJi(:i'!e.,f" ;>:"
• ,,,: " "':,, ,)':

: ," 'o J I hrell und 2 -Monaten zu siCh
pag�I!i;,rP��m.o 'a regiões Ilãl> é f '

" . "�,,' zu ·lehfi1ê'p·
.

'feCt;ldás p�1ã' sarnat ,

..
"

,Ni)' "Diärio dl' THdéd! Cu- ' Qlà:J�9.;:<aJJL e,1i:.Verâiih a� reval J, "iir' dirkk�n allen, die uns bei
,'Co�IVeQ1, porta' ,to; ,��i,t'!lL taes rityha exlrahimós a, segui lies <;!Ö Ia Ivt; ttraram 05 bnnet's d\)s den scnweren "Stunden, trtie'slend
pomadas" u��.nd(l de prc::fel,"�pcla n )llei-'l�:

. I;,s�ev-em de J'dahy, E. Jfj1ld'les �'guy l!lOS e os puzerarn und helfena tur Seite standen
'o Mi,tigilla�yer, liquilo de ):1:0 t,do de O y,u, 'qu'e 'ü"CtPltãJ a cll1StdJ;;"CaÖll'rOS dl �Ida-,,«uld Sug und Grab mit Bll:lme!1
assesâdo�' livre desses incollvenien Prad", c�lcb.;,e; auxiliai' dl' C)ffl de Em Pdll1)elra5. ou Allemaf), a 'SchmÜCkten. "

tes, dotado ,da virtude de cu ar nel Pedrq Dla'l,",c,ln nlf1dan�e dI 1.4 leg1'a" ih clpihd,,,,Q::pois;� u n Auch danken ,M:ir He rn 'p,
a sarna, .ein dois ou'' tr eS dl�S, Püli�i�'� �tCS: ,.Rd,úlú,"���,I:' ''''i::hrtl ;d�iI'ot�I\). os rev,olu.:iütl�H10J vel1c� ",,stolte für seine a1;n Gab! ge'
apenas, e que serve, aind", pJfa do d�tl pa,r;J Ir. �o.' e�C�I�W�), �p'l .

ram e � 'S'HI'Tnram 0, SOI,ti_iJ)S sp ocheneo Tros-tesworte, Be,nn
combate� quai,quer coceira, pro columna, I evolu�,trmarto li) C,\PI- gny mos flc 'ndo CiSU llmen.t;_.Je der<; ab;!r J"nken wir He rrn, 0-.
vacada pela sarna, carrapatos ou tão Joãr) AlpeJJ)';4Ü� voltou -dl

_ I!:�à .l!11!:. C,!fli"CP, a qUll Slq'Jei- f.. Wei!.s für lst<ille Bemt:ehungen
piolhos, bem como' fdeiras e cer- Bahia ond� fura aesc�nç1r. ",' "', ra Camp0s pr�senteou c Jm 40.0$ ,SOWie çl,ie famlli� Al.l'in Kanning
tas d9�nças p�rasitarias da pelle. ,A prOP;lSitO '�ô'-c�pitãl> ,P�aj?, PJra�elü tra� I.r·se. und die Hwell José u,rd João

acrescenta,O m.t�:;,I:V�s�a" :q-te �m -, ';r"legund1> Informl'1l felogran� t:mm�ndö r�r 'für ihre Hilfe.
Areragua'y esse offlclat.'ded;�rJu mas de J Itahy. em G ly Z, na Cl' Jotraguá. 15 -;-, 3 - 1027
numa roda que i lmah �gu!r,Í',ât ia dad! de �RIO VerJe, o tenente Die Úau�J nden EItern
Preste:; ou, SIQ_ultfra C.BmpQS,por c 'ITimissio lad:) R,'S'FI c� na, SUl

, José buêr·und Frau.
que a revQluçao. 'e�a em seu b!' f)1 ç-1, tem cortl=ttldl> os' maiores

l1.!fíciQ, u.ma vez�'que el'le,' Prado deS'lllítJs," ,�J ,�: i:
.

,

poderia req�isital"r.() que -quize�se-.' AS<;,i,m, �. Htie�e.')pancou e rQ.u
e passar asslm":a,�'P,�rhor: d>.ls 'VI::�'�, b J'U, ;4);99,0$ d� Importa!l�e e co

du. A esse öfhclal paulista se U', nh�Cldo b01adelrn ,do t, 13I1g,,ulo
zeram em OJya?; ,as,.,mds g'rãves

.

lYIin�JrQ,!Alfredo Tneodoro,1!f,Jrçan""
accusações pel,ai 'yiJJendas q.u�, do·o"a dar�:kIe recibo daquell,a im
tenLpraticado. A �espeito de Si portancia :como' se lhe ,tivesse :si

":-,·S·n'rs.' C.·h" 'ahCf",,,'.' rs'
'.'

queira Campos conta-se que est!,'!;!� dc> ,"f!és-titLlida\ pd) àlludtdd bötl
u 1 \,U :ao entrar em S. Anna dJ Pa,raßl' ddró. O' tenente Rosa ,está Ifömi

Gazolina e OIeos, öfferecê:: hyba, prendeu onze polieiaes tie s�1db em casa, do senador, �ar'
'.' I,_" :.

...

',. ,i
. -Matlo Grosso que o't'en ...ntdlJ� _ tins Borges ,VIsta correr pd'lgo

por�,preço baratIsSllTIO '

.... '

., .fonso deixára trancada na cadeia de vii1\�.,dianre :UI) clam,or pr9'yo
;[ . Frl;lncisco Fisclle,r

.'
,levando as chaves pa'tll ,J11ahhy. càdo!;poF tae'i infamias:'p maj lr

,

uwem elementos qJe auxiliem o

desv.endaaaento de todo o myste
rio que -envolv� o caso sensacio
nal.

Qh.
tiver syphilis em

Uem. qU81qupr p"l'ioJu,
usando o PQderos() depnl'!ltí

•

< vo e t mico do sangue GA­

LENOGAL, do provecto ' IIIt�dic() i 11-

g)ez�,dr.. Frederico W. ROlliano. pode
ter, ª certeza de ql�e {Ícarà bem, em .

poúcÀ tempo, aem djpta nem resgnal'
do, PQis riuncà faiba o grande dl'pu-.
ra9iQf.

..

:,

AY-- .

I Acolhimento Novo

,

�
f Inojosa, commandante da força.
': resolveu prender o t.enente Rosa

.

e este desobedeceu a ordem de
T, I prisão intrrncheirando-se com a
•

.

' lo 'ça disposto a I esistencia. A
p.ipul.çä : e o comrnerclo dtlJ.i
estão grandemente alarmados. G
major Inojosa, encontra-se a ,freR
te de numerosa força da policia

"
<e. temese o chóque dos comman

1', dadö� Ifess€ offletal com os do I

tenente.' O perigo- é tanto maior
,

q-iaotó 'se�sabe <!Iue os revclucío­
.narios deSiqueira Campos acham
Se(�a "mesma região do Rio Ver·

de' e' Jata,hy.

Salão Lorenzen - Iaraguá

� Para uma visita convidam
H"'lei· HR'/". .e " ..i�"I,o'l·a

;::'
..

� ,,� ! .'J," ,

"

...

Sabbado,' 19 de Março de '1927_

.... ,Inaugàracão e Baile:,��!,

A. KOIlQpk" 'i,'

•
x,' 'Parteira.

"

attende 'chamadas< a qual�'
, quer hora: "

� �, '

" ..

,

,..\'

A. Konopksr '-:',
Hehamme " ..

"�i ',"

hat ih-re Pr1!xis;wirdt'r âuf�,ellom·'\
men und' steht in 'Ihrem '{fetMfii'
zu jeder Zeit ;zu{Ve1r�gting 'fH, . "--

," �",-\-
, :'��]�:
>',�i\i\ ,',

,'!';) .

: �. "

( ....�
.

�.,}

,i,.,'" ' "�o

" _.

��:. "

;,
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A influenza está de­
clinando na Europà
o "Boletim da Organização de

Saude da Liga das Nações: an­

nuncia, oííícralmente, o deciin ia
dä Epidemia de influenza, em to .

dás as zonas' europeas aludä af
íectadas, excepto na Escossia, na

Irlanda e na Russía.
De 1. de· Março até 10 o to

tal de obitos na Inglaterra hi de
898j na Bulgaria as mor�e,>, em

consequencia da epidemia,. que
foram '525 na ultima semana de
fevereiro, desceram a 338 lia

primeira semana de Ma: Ç('j quan
tO:1 Yogo-Slavia sabia-se que,
na terceira semana do mez passa
do haviam morrido 15-1 pessoas, .

atacadas do mal epidemrco.

o FRACASSO DA PRO­
POSTlt AMERICANA
PARA O DESARMA­

MENTU NAVAL
Nos circulos diplomaticos ír an

cezes considera-se que o plano
do presidente Coolidge dos Esta
dos Unidos, para o desar rnarneu­
to naval das cinco pr incipaes po
tencias está definitivamente fi a
cassado. Igual destino prediz-se
para a conferencia em' que deves
sem tomar palte apenas as tres
maiores potencia') no mar, em

visla da recusa da França e da
Italia.

Essa opinião baseia-se princl
palmente na annunciada decisão
que terá t; rnáde o governo de
Tokio äe não, compare cer a 'ne
nhurna conferencia par a discutlr
assumptos navaes, desde que ne l
Ia não se apresentem a Erança e

a Italia e lambem 110 facto de
que a resposta do governo bri,ta
Iiico ao memorandum do preSI­
dente Coolidge é interpretada
aqui como· uma méra aceit?ção
do principio geral nelle cor;tldo
seildo ua realidade um "gesto dt!
pura corlezia diplomatica" da
parte da Orã-Bretanha.
O sentimelJto predominant� nos

ditos circulos é que os e�forços
do.presidente dos Estados Uni
dos nãJ conduzirão a nenhum
fim praUc,., pois que embora ad
mittindo que esse paiz e mais a

Inglaterra e o Japã0 Cheguem a

celebrar a conferenda tr Ipar tid3,
é problematico que se conSiga
applicar cem exilo nessa confe'
rencia os principios previstos pa
ra regular os traoalhos de uma

reunião em que cflmparecessem
as cinco potencias.

Em definitiva, txpres�a-se aqui
a confiança em que o presidente
Calvin Coolidge venha a mod,fi
car os seils pontos de vist I e a

sua tacti.-:a, IIflm de coopérür ';iber
tamente com ª L!ga das Naçõ·s
na concepção de um plano de
desarmamento geral.

NA
VELHICE

Entre a meia edade e a

velhice é quando é mam
difficil conservar bôa sau­
de. Porem saude robusta
-tanto nos homens como
as mulheres-não é uma

questão de edade, pois
que é possivel manter-se
comparativamente á jo­
ventude até uma edade
bastante avançada-to­
mando o verdadeiro re­

constituinte, do mais puro
oleo de fígado de baca­
lhao com hypcphosphitos
e glycerina, a famosa a

Emulsão
deSeoO
Rica ein Vitaminas e mais ele­
mentosproductiuos daRobustez

fldministracão
MànicipaI.

Pdo Snr. Dr. Super intendente
Municipal f,Jram autcrizad is as

seguintes despezas:
.

140$000 - Coustrucçã i de
um boeiro a estrada ltapocustnho,
em terras de Guilherme Sacht
278$0$0 - (.111,trucção dê um

boe ir o a estrada Itapocusinho.em
terras de Américo Arauj».

180$000 - Dois boer, q; a es,

trada Ilapocusirrhl', elll terras de
fred_ Lllnle e Domingos de S, U

za.

275$000 - C(lt:!strucçii,f) de
ponte a estrada Itap(,cushh", em
terras de Marcos d<l CUliha.

120$000 _. BoeÍl o a es! raj�
Itapocú, I,rrras de R Withceft
70$000 - D,Jis b',eiros li e!:­

tr ada ,<\ lire.
45$000 - Beiro a estradl

Hung-aros, terras de Jacob S::he,
Uf'r

500$000 - A largamellto da es

trada Pedra d'Amiilar.
200$000 - R<!const�ucçã() do

l\.mru de Oarib':lldi.
540$r)00 - COllcertos na pan'

te de Retorcida.

P
M�A <\3 DOENÇAS DAS
PI<} I{N .-\8. - F'ucus de IlUp­
pllraçãu, feridas tle llIau r.arac

.

ter, ulre ..as, eczemas df·forma
Oll I'al'g'antas 1I0S ossos, o "Ga!enogal"
dI) dr. Frederico. \V. Romano, é ad­
Iii i m·ve I.

/

Desd(� as primeil'as dóses sente-se

Q'1f1 o rPIllf'dio pste actuall'i? _Victorioso sempre seu uso Ilnpoe se.

Arno Marquardt
Cirur�ião- Dentista

Z tfll�� "'.I'Z

I CRRONtCRI
Terras da Igreja. Tivemos ha

dias opportumdade de lei: u�
protesto dirigtdo ao snr. vlgan,o
de [aragué, subsor ipto por mais

de 70 chefes de família, centra
a .venda de um terreno annexo

ao Collegio São Luiz e perten
cente a Mitra Episcopal, que quer
levar a e ífeito o Presidente ria
Commuàidade c .tbolica da sede
do dist-icto.
Achamos dt todo rasoave! esse.

�,�- protesto, pois como nos informam,
f;':a igrf'jl não tem necessidade aI·
r guma para se �esfaz_er desse ter­
:
rena, que valo: rsa dia 11 dia, sen
dr) sern íunda.nento os motivos

allegados de que o terreno se á
dividido por uma rua que os

poderes publicos querem cons­

truir.
Estamos certos. que o estimado

vigarto de J iraguá dará os pas.
sos necessar ios para que esse ne­

gocio não se realize, pres�and')
asslm n ais um grande serviço a

psrochia que tão dignam.nte
dirige.

Fallecimento. ror um duro transe

passou ha dias a. Iarnilia [osé
Bvuer.
Conversa varn dorninzo ultimo

com alniglls na frente de sua

casa, onde tarnbern estava seu

filhinho de 2 annos de edade,
Dahi a momentos senurarn fal­

ta di) pequeno e sahttarn a pro
curai 0, eucoutr ando o sein Vida;
c ihid» C()III m-i» cerno dentro
de urm tin I de 3&Ul, onde mor

reu a
í Igad.J.

'

O enter rament i d i pequeno
que realizou-se 110 dia seguiilte,
teve u In l! rande acorn:» n hamento.

A enlutada íamrlia enviamos
sentil,Js pezame�.

O
llililitos - acl,am a EIlIUI

S sãll (Ie Scott de fa�il a8-

similação tomalldo-a com -ca

fé, leite ou villho. A., pessu
as mais delrcadas lum:lm·a SeUl I'e­

pugmJllcia alguma.
. ChaUlamos att(�nr;ão para o novo

vidro que contpBl mais Emulsãu do
Q'IC dois vidros peqllPnus e cu.sta
IDt'110S eU! :'roporçiio.

1!iI=:::.;::a::::::;::..=::::::==::::::::=S<:::==::::::::O<:::=lI
.

'() DI". Ploilz fI plNo� ()
) C/illica em geral

• OOpelador - Parteiro
()O C01lsultas: lO 12 e 45 horas

O' Jaraguá O
Iia':::::::'=::::::::=� :'=:=1iZI�=:::::::==:::::::=1iZI

G· para vendas

UI a S mercantis e
� c'onsumo vende-

se nesta Typographia.

V dum ins
en e=se Irume;.(o

completo para banda de musica.
Para tratar cnm

Leopoldo Gerent.'

SYPHiliS
RHEUHATISMO
ARTtfRITtSMO
aOUSAS
DARTHROS

DE S. JOÃO DA BARR�
�TEREIS _SEMPRE.
SAUDE E BEN ESTAR

onde está 'a íeltddade
das s�nhoras

Em uossuirern dois jardins li
gados entre si: o dOA Arnôr, d�1J
tr o de casa' o das Ftôres no qutn­
tal. O pri�eiro symbolisa a fe­
licidade, o segundo completa-a
dentro do conforto material, mo­

ralidade, idolatria pelos filtlQS e

esposo, e a' saude.
Faltando esta, tudo se transfor­

ma em sonho e martyrio. Como­
[J .is, garantu a posse de tão pre­
cioso NUMEM, de tão grande
BEM? indo direito em busca d \
't'v\inervina" que é um_: precioso
especi Irco feito pelo a uctor de
afamada Minancorora, que durante
dez annos tem curado mnumer as

senhoras evitando (á, vezes) ope
rações e soffrímentos velhos pos
suindo attestados maguificos. Um
negociante do alto commercio de
foinville, eSli!otando quasI a pa,
cienciá e :esperaHç-t' curou-se e

Htm,)rrhoidas CLm 6 frascos!!·
Tod"s os encommodos causados
de "regras" inegulares, hemor.
rhoidas e hemorhagias, curam se

(se sã') curaveis) com a "Mloer­
viII:!".

Vende-se na fabrica Mi!1ancora
em Joinville, e em Janguá nas

ph.Hmacias.
.�;,"7 -.

AHNUNCIOS
PARA ESTE JORNAL

TRATAM-SE NA'

e

Av. Rio Branco, J37
• RIO DB JANBlRO

.

Annuncios e Assignatutas
para todos os

JDmaes e Revistas do palz
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Edital
. Imposto do movimento
Commercial e Inâustris

De ordem do cidadão
Bento Augusto de Athay­
de, Collector das Rendas
Estadoaes de Iaraguá, fr ço
publico que durante o cor­

rente
:

mez, proceder-se-á"
nesta Collectoria, a cobran­
ça do imposto do movi­
mento Commercial e In­
dustria, criado pela lei N.
1561 de 1. de Novembro
de 1926, relativo ao 1. tri­
mestre do corrente anno.

.Os senhores contribuin­
tes que deixar em de ef-'
fectuarem o pagamento de
.suas pre s'acões poderão
Iasel-o no .primeiro mez

que se decorrer com a

multa de 10.1' e no segun­
do CJm a de 20.1'
A cobrança executiva

será iniciada no mez de
Junho, com a multa de 20.1'
de accordo com o regu­
Jumento em vigor.
Cellectoria Estadoal em

laraguá 1. de Março de
1927,'

,

·0 Escrivão
Heleodoro Borges

�u��ri[lt�����cia Mu�i­
CI�al ��. J�inyill�
Edital

UEHDfi DO PfiTRIMOHIO

MOHICIPfiL EM dfiRHGOIi

De ordern do Snr. Dr.

Superintendente Municipal
faço publico, de conformi
dade com a Lei estadoal
n. 471 de 17 de Outubro
de 1924, e-a resolução n.

'38.1, de 8 de Julho ele' 1926;
que fica aberta concorren­

cia publica para a venda
dos 33 lotes de terras do
patrimonio municipal. exis
tentes na séde do distric­
to de Iaraguá, pelo espa­
ço de 30 (trinta) dias.

Os preponentes deverão
apresentar suas propostas
em enveloppes fechados,
estabelecendo o preço e
as condições de pagamen­
to, dando-se preferer cia
a s actuaes locatarios.
A s propostas serã,o aber­

tas na Superintendellcia
Municipal, pelo Saro Dr.

P t
.

A ,;FLUXIDINA" e o uniclI especifico, por excellencia

a r oS I eentra a dör DO trabalho d'l parto aoreviado. E' o
I

medica�ento ideal e milagroso das parturienfes.
'

Allivia as dores e facilita o seu curso. .

E' approvada e Iíc-nciada pelo D Geral de Saude Publicá do Rio
de Janeiro, com Grande Premio na Exposição Centenar io da Inde
pendencia e Medalha de Ouro, pel : Instituto' Technico Iudustrial.

Preço ee cadi vidro Rs. 12$000, pelo Correio ruais 3$000 labora
torio Pharmacia Tnabor - Rua Silva Bueno, 40- A Ypiranga,

Caixa Postal, 1484 - sao �aulo.

�:�eUar�1 L2 Ccrc:� taDr. ,Ayer
TDine-OlO e ecite custosas enfermidades

IIIENGENHO STAMATO ii
fi tcmpenhte In íustrtal I.Eng�nho Stamato"

está trabalhando 'com toda actividade. para o

fornecimento de engr nhos na proxirna moagern
de canna, que funcciono com oHicinas mecha­
nicas e fundição �I rua Santa Rosa e ma do

Gazemetro. í 7-A.

II
Qualquer pedido, por carta e telegrarnrna, será

irârnediatamente attenrlido,

L
Cai�a postal. 429

-

- End. T�I.: "SfaIl1afo"
. SAI) PAULO. �

Superintendente, em pre­
se-ica dos preponentes, no
dia 8 de Abril próximo, as
10 horas,

.

Iaraguá, 7 ele Março de
19·�9.

O INTE��DEN'TE:
Arihur .Müller.

Previne-vos
contra doenças tomando

MaJ�rl�- 8����Kam�
Evita a grippe, influenza

e todas as doenças con­

tagiosas.
An die Herren A uto­

besitzer, GfiZOLIH O· OELE
billigst bei

'

Francisco Fischer.

1\os Paes E�fr�tnosos
Avessa Iellicidade depende da de

vossos filhos; It delles, depende da

saúde; a saúde delles depende de lhe

dardes, de 3 eiu 3 mes-s um frasco
de,
Lombrigueira 'r't!inancora"

Não Im egual. Uuia ereança de
11 II1I'ZPS!! perdeu M3!!! bichas

(lombrigas p. outros vermes)' testemu

nhado por seis pessoas edoneas, em

rtaperiú, �bllicipio de S. Francisco

do Sul filha do SI'. Carlos J. Neurem

berg P' oíessor. Tem 4 numeros (coní). /
a idade). Cada frasco é uma dose··
Não precisa purgantes, Dem dieta,
depois do effeito purgativo. Vende se

em todos os negocios, boas pharma­
cias e na D!'ogaria Su;,a, de Siegel
Ehel Cul'ityba e na Pharmacia 'Mie
nancora, Joinville.

-; n"leilfl
,

�ã� ���animafl� ·:I!
Com as afamadas

PUIIII'S

0.-.

Re:ßlllde Mach!do's
a cura é infallivel

em poucos. dias.

IJIarcenaria e

Carpintaria
de

Leopoldo Michels
Estrada Jaragua

oííerece todo e qualquer trabalho
concernente ao ramo.

Preços sem concurrencia.

Sßmpre O maldito
rhenmatismo

I'rpjqes �BAHIA), 23 de Julho de
�918.
Illmos. 81'S. Viuva Silveira & Filho

. Wo de Ianeiro
Cordeara Saudaçõe

Faço-vos est \ ?olDen!l', phra dar­
\'OS os agradecimentos, pois estando

soffrendo ha muitos annos de rheuma
fiamo e tendo usado muita quantida­
de de remedle não teve resultado al­

go,Hui aconselhado pelos medicos para
usar o vosso maravilhoso preparado
ELIXIR DE NOGUEIRA, do Pharm.
Chim. João da Silva Silveira, com 4
vidros apenas, fiquei completamente
curado, Tenho Ieito e farei muita'

propaganda desse maravilhoso reme­

dio que 11.0 mundo não existe outro
-

melhor Mando meu retrato como pro
va de gratidão e .amizade para VV.
S8, fazei' d'elle o. que covier,

Aqui fica .\ disposição de VV. SS.
Amo. Atto. e Oro.

Theopombo Francisco de Almeida
-

O grande remédio brasileiro
I:'lixir dp. Nogueira, do pharwa
ceutico e chimico João da Silva
Silveira, vende se em. todas as

Pnarmacías, Dr olarias e Casas
da Campanha e Sertões do
Brasil, bem assim nas Repúblicas
Americanas.

E
\

I hh em' di-
.

DV� oppes v�rsas

qunlidades offerecem
Arthur ,nüller « ("ia.
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Escola d� MediCina
Naturista � EI�ctrotherapia

de São" Paulo.
Avenida Angelica, 184 - S. Paulo

litíIas díumas e nortumas
Cu rS0S- Iheor ices-pra ucos de

Medicina Naturista 3 annos

Physiau ia 2 ...

Massagem 1 ,)

Ei.íerme i.o (curso annex )1 »))_

Sã» adrnisstveis os cur sos-liv: es
lníorrnaçô.s detalhadas lia sêde

da Secreta: ia â Avenida Angetrca
N, 184, São Pilllio.

O Director :

Prof Dr. Alberieo J R�tll.
Medi o Naturista .

.. \\l:-L��ONE:1N
AtnISb_PTICOS
ÄGRADAVELMEm
PEIlI=UNlADOS

OS
NUMEROS
...... " 2. E 3.
IKDICAM as P!;RFUMIS

Advogacia
o Desembargador em di

pon j bi lidàde -

José lirthl.Ir Boitel.I�
.ac-ua o patr ocinio de causas

cive is, cornmer ciaes e c' i

mimes. hem CI mo a p. o

moção de quaesquer pro­
cessas i unto as repa! tições

. estadcaes e íeder aes na ca

pital do Estado e no The
souro Naci .mal, nó Rio de

Janeiro;
Praça �elleral Osor io, 24

. FLORIAN*OPOLIS
Estado d".! ::anta Calharina

0::::::::=::::::::=::::::::=0::::::::==:::-::::::::::::=:::::::::=0

O Drs. Marinho Lobo O
� e O
\i Leonel Costa O
() .

Advogados. ()
() c�vc,�esita��v�, pa�����I��c�:s O
(). criminaes nesta COt�arca e Onas ccmarcas pr0Xlmas ..

O Escriptotio: Joinvl/le O
u===::--�o=:::..;::=::::::::===::::::::::o

�- -,������� )I� R 1\ O E O M 1\ I N F L O E N z�1
)� COM UM VIDRO APENAS EO PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE- CUR�

RA-\)\�
\

�\ PIDA E SOLIDA �(

�
Levado sómente peJa 6'ratidão ao beneficio immensocolhido do uso de um prepara

�I\
ao contra tosse, bronchites, etc., denoruinado PEITOI{.AL DI<j ANGIcO PELOTENSE
venho trazer a publico a 10 ieia dos optiruos resultado 'que retirei em uma tosse per-
tinaz, COIIS( quoncia de Iort- influenza.

�
Com um vidro ap-nas uo PEITOP.AL D1� ANGICO PELOTENSE vi-rne rapi-

�daineute curado e radicalmente, - Por isso aconselho vivauierue ii quem soffre; de

).brouchites, tossr-s reslrlados e molestias analogae que confiantemente U'lC u
,
PI�rrO·

ItAL DE ANGICO PELOTENi:!�, puis em pouco tcmpo ficarà radicalmente curado
, e abençoando tão prodigioso remedio.

\

Licença N. 511 de 26 - 3 - 907

Deposito g�ral: Drogaria S"EQUEIRR - Pelotas

� o PEIT(jHAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se t!1l. ndas as pharmaeias �e drogarias de todos os Estados do Brasil, Deposit" Geral DIW(:d.I�L� "-E(�EIRA
ßELOl'AS

EIII CUBITYBA : Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, Alldré de Barros,
Danielvicz & C., p etc. Em FLOUIANOPOLIS: Iloepke Irmão & C.,

RaUliÚO�lorn I/1
& C .. Rodolpho t)in�o da Luz, )osé Christovam de Oliveira, etc, Ern JOINVILLE:
Henrique Jordan & C., etc. - PA.I.{ANAUUA': Alberto Veiga & C., e.c,

�___:(S::�:SU-��-��-d� )1_.___ _ �=--��_��

)�=�===��li
�(.' lia IIGal�nogal" devo a minha salvarão ,�)Declaro que persegui.Io, ha 11It.;Lns aI1IiO�, de ulceras

syphiliticas que se e stendiam do rosto ao pescoço. com

�
uma c instaut ; purgação

�a vida era p.ira mim um
.' i;\ JI

\

mar tyr io Já desanimad i .':�;;;'>;�;,�t� ,'1.\de remedn.s, inclusive ' '\,(_ {"� l�r �

�� �:;'�:�����}'ii[;:;; ��;i�· �
�.

vação e srcego l

�I Pr lutas - Rio G: ande do Sul.

,,'! üctacílíane Ferreira (Firma reconhecid-) .

bl Disse, ha pouco, um eminente especialista, • que

�\1l
a evolução e xtranha e irr .:gular de SYPHILIS, passan )�I
do anuo s sobre annos sem api escutar rnaniíestações,

�'.po"ém, fXJloJind0 violent mente, quand0 mé!is esque·
cida, devia ser uma razão fá te para que todos se

\ '] cautela5sem. Com a descobert·a dos novrs medica

��.J,,'l/
_
mentos, tao energicos na destruição da Syphilis não

\
se admite que I!ilj i quem se deixe surr rehender por
essa terrivel Ir;t Ileslla, o maior f!ag'ello humano",

\� O "OaJenogal", depurador e túnica do sangue I
é n mais assombrusa descoherta da Medicina Moderna.

�
.

O "aALENOaAL" encontra�se em florianopolis I
\na DROGARIA ELVSEU e nas mais importantes Phar

'

SUISSA t' "MINERVA" e nas mais importantes Phar
macias do Paraná.

N, 22 Apr
.___�-,os::::::---�-�-,o;:::::::-­----�-��

. A' Elite secíal
A grandeza da nossa Patria de­

pende da cultura moral-intelectual de
I:WUS filos. A grandeza e felicidade
de cada um delles depende da boa
ou má escola paterna que viram com'
os olhos e beberam com a intelligcu­
cia, A boa escola é: moralidade, ins­
trucção, justiça, hygier.e e economia.
Seja ecouomico: compre só o indis­
pensavel na vida, mas artigo de lei,
de valor real. Pois bem; assim �01ll0

os dentes, o corpo, a cabeça e ca.

belle pre eisam hygiene e asseio. Para
isso use a "Petrolina Minancora'', q.ie
é um tonico eapillar ideal; microbi­
cida estcrilisante do couro cabelludo
evita a quéda dos cabellos; destros
completamente a caspa, gordura e

comichão do perieranol. Algumae
semanas de uso torna e o cabello
preto, forte, ondeadoe vigoroso e

brilhante. Evitará as c'm e o embran-
. quecimento prematuro ã m ser tintu­
ra. Cada frasco tem todas as instruc­

ções para fazer o cabello lustroso
secco ou humido. Vende-se na Phar­
macia Minancora, Joinvile; em todas
as boas pha rmacias, drogarias, per­
f"marias e barbAarias e Jal'aguá.

112 duzia pelo correio 48$000.
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HamblIrg=Sädamerikanische Dampfschiff;:
fahrts-êese Ilsrhalt,

Regelmãssiger SChill lldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdarn,
Vigo, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul,

Rio Grand- Montevideo e Buenos Ayres.

Nsechte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und R in de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und íxotterdam nach Hamburg:
Motorschiff "Monte Olivia" am 10. April 1927
MotorscbiFf "Monte Sunuieuto: arn 8. Mai 1027
Motorschiff "Mollte alivia" am 19. Juni .I D27.

;�ächste -Abíahrten von S Francisco do Sul nach
Eio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres :

Motorschiff ,,�Iúltte O iria" am 22. M�rz 1927
Mutorschiff "MORt(, SalmieuteJ" am 20, April 1927
Motorschiff "Munte Ollviu (;,- am 1. Juni 1927.

Die Montc-Damp! .. r sind neue Speziellscflill'llschiffe der Einlreitsklasa»,
.uisgestattatet .nit geräumigen, gut veutiliei teu un luftigen 2, 4 II. 6 IH!ttigCll
Kammern, mit Iliessenderu l.altr n t i d vr i u r i :1111 iI ,ilc'll )'lIlU(J
sowie mit sehr �erreulUigell, den modernsten 4I1sprupc!a'n zusagnnde» Speise­
,iilpll, Gt'S( llschaltsseelen UH I Decks, [� .mchsnteu, �clll'eib -, Lese-ru. n iblio·

thek-Sälen, Frisierenton u. s. W.

[�eisedauer von S. Francisco nach Harnburg 20 Tage
Nrehere Anskuellftc, Pläne, Platzservier ung und Fulu'scheine siud (I·

l.älrliel. b-i den Agenten
Bnsilio Corrêa & TruppeI.

Siil'l FI':tlwiRCO do Sul - Sa::ta Catharina.
Caixa Postal; �9 - '1'1'1. Adresse : "IlAS!Llü".

'Korrespondent für jaragua do Sul: Ca! los May

DUDlopp I DànloppI
Den - Herrn Autobesitzer zur Kenntnis, dass 'ich­

die Vertretung von

ftufomänteI und =Schleucb�
der Firma Dunlopp übernommen habe und stets in

- allen Grcessen auf Lager fuehre und zu Konkurrens­
losen Preise offeriere.

Reinaldo Rall. JaragtIá

Wo ist das GläC'k der
fralI�n?

Indem Besitz zweier in sich
vereinig er Gärten: in d.rn der
Liebe i .ner halb des HJlISeS un.l

- in d<::m der Blum�n im Gal ten
Die erstere �y.inbolisief t di.:!

GlueckseJigkeit und d�r Zweite
vervollknmlTrlld si� innerhalb des
materiellen -KOrfill Is, der Morali
lãt. der Hingebung· für die Kill'
der den Oa:ten II d der Gesund
h,iI
Wenn diese fehlt, verwanddt

sich alles Traum und M<fllyl ium.
Wie soll man um d�J1 Bf'sitz
solch teuren, Göttin gr resster
WohltJt gara"'Úerell? I.hdu ch
dass man sich sofort "MinelviIl3"
anschafft, das ein sneziflsches
PrelÍosum ist: hergestellt VOll dern
Erfinder der ber ütimtell "Mi"an
Cdr!!" mit der dnch 10· Jlhlfll
UJ,zählige frauen' Kurier t wurden
Imd (- ftmal) üperatibllt'1l ,ver, (j,
tele alte Leiden heilte was ihn:
gläl'lzenden ,Atteste bfstretigen.
EIIl Kaufmann aus dem Gr()s<;.
h�l1del in ]oinville dessen Geduld

und I ioffnnung last er scí Ö ,.
lA'are·n, wurde von' seinen Hã nrr
r h iden mit nur 6 Flaschen be
f-eit, Alle Unpsessltc'iketten ver­

ursacht durch "unre t In ã,srg�
Rt'gel.n" Hämorrhoiden ßlutstu 7

hellt man (wenn sie he ub 'I Sllld)
mit "Minervina" Zu hab-n iii dC'r
fab Ik "MilI.'IlC11ra" j-tli,vllle
und iI) den ArO!IJekefl ill J I'ilgud.

Wir endesunfer'z�icll1lefe fordern
Her1Jl, n illy Ew(/td, sich illnerhalb
30 1agen mil'uns abzufinden, sonst
sehen wir uns gezu'luigen .das Land
meislbieteut ve1'/cuufen zu [rusen.

.Jaraguá {Rio Luz;, 1. lI!cerz 1927.

alto Ulasenap
Carl Mahr
Carl Lasson
;Frialr;ch Schmirlt

. A dulf Gessne'r
Albi'rt Lasson

Fordere hi�rdurch Ren 11 Buch­
halter Fritz Hot.fm(wn auf, den
mir fi1.,' J.Uil'tsschulden uebergebenen
Apparat bis zum 20. Mael'z ds . .Js.
eirlzulösen. H'idr(qenfalls ich derl­
selben al,� mein Eigen'tum betrachte.

Jaraguá d. 12. 3.-27.

J. Andersen, Uhrmaeher.

T�II
Backpu Iver
ergí'bt die

besten
ReslIItate'

Kirchennachrichten.
Jaraguâ t.

Üculi, 20. Maerz, morg. 9 Ghr xon­

f.rmandenpruefung am Bananal,
nachm. 2 Uhr in der Itapocusin­
strasse.

Laetare, 27. Mlwrz, morg. 9 Uhr,
Kontirmau "enprueíuag am Jaraguá
Central. o

Judies, 3. Abril. morg, 9, Uhr, Kun­
firmarion und Feier des hl. Abend­
maule- aru Ribeirão G rau de do'
Norte.

SchlAnzen, Pastor
Jaraguá II.

Oculi, 20_ März, vorm. 9 Uhr Gottes-
dienst am Rio da Luz I.

Lätare, 27. März, vorm. 9 Uhr Got­
_ tes,lienst llm Rio Sermo

li1l ::::::::= ::::::::=::::::::=SC::::::::O:::::"::::'=::;::::=,�il!I

,() Dr. Ih·i.tz Weí.�6 (J
O Praktischer Arzt OOhirurgie und

'

O (Ieburtshitte O
()

Sprechstunâ.: von 19-12 u. 4-5

O. Jaragua. .

1i1l::::::::=��15iI::::::::=<== ::::::;::'�S

. LeopDldo Michels

frau t. �ay�mm�t�r Mö��I- u, �autí���IH�i
geprüfte Hebammenschwester

'hat sich mit Bewilligung der mit Wass\,rbetrieb
I-'y<!ienrdirektion von [oinville empfiehlt sich ZUl' A�fertigUl16 aller
hier

"
am . '�atz, im �i�lIse neben ir, das Fach schlagender Arbeiten.

"Ca fe
. N�c�ollal'f nlt'�erQ'dasse!l Holz aus eig-nern Walde.

-

Preise
und übernimmt zu J' der Zelt �\ ...

Entbi-rdunge J.
daher KÖllkul'renzlos.

F d Herrn Adulf
or ere Konell sich

bis 30, Mã Z Ih, mit . mir abzu
finden, wider la ll s ich mich ge
z: unuen seile andere massregcln
zu such=n uid verbiete irgend
etwas a'l Zaun oder sonstigen zu

hp<crädige n.
Rio do ')!>rro, 8. März 1927.

Roberto Priese

\.t ir unterzeichneten er klären
hiermit, dass wir Herrn August
Kr u- ger in Rio da Luz, nach
den Aufzeichnungen ur serer

Eltern, nichts schuldig sind, SOll

dern da�s daselbe gerade das
.

Gecenteil j,t.
Eine weiteré ,Anschuldigung

in liieser Sache werden wir in
Zukunft als Beleid:gung ansehen
ulid dagegen einschreiten.
Riu da Luz_

'

A, Keske Erben
/'

Achtung
Kolonisten!

Katif� !!1J� Lar desprodtkte, wie:
Buttet
Eier
Mais
Farinha

Reis etc.
und zahle ste-ts die besten Preise
gegen Bar oder im Tauche ge
gen Waren.

Reinoldo Rau
filie lo! gegenüber der kath.
Kil ehe und Hauptgeschreft

Rúa Epitacio Pessoa.

,6

Pílulds l):Re{nt\klo
MACHAD{)
Nur das Gute
kann' sich halten

Seit 25 Jahren
sind Dr.

Reinaldo Machado;g

Fieberpillen das

BESTE, Sicher­
ste, Unfehlbarste
Fiebermittt 1

.

��';".:.t\m",�"SaB��9"'-'"'�,/,,,t:' . .f;·'2's�1!:

.-

'KEROZENE
am billigsten bei

FranciscO Fiç.chej",

Zu ve�-kaufen: Einige Musik
instrumente für ein� komplette
Musikl1apelle. Näheres bei

Leop(lld Gerent.

....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jaraguá, 19. Mrerz 1921

Des Landes nicht anerkennt und
zu den Waffen gréift� um sie zu

zersteeren. kein Recßt hat, skh
auf sei .en Patriotismus zu beru­
fen, sondern einen Weg betritt,
der theorettsch. in, die AnarChie

. mündet. Du-eh Gewalt kann im
innerstaatlichen Leben kein Recht
begründet _wer den; .das wär e -tn
WIderspruch, in sich selbst. Dá'
her ist ein Idealismus, der,' irre
geleitet. den Umsturz erstrebt,
nicht der Boden, auf welchem wah
rer Patriotismus gedeihen kamt
Es gibt keine Rechte, denen nicht
Pflichten gegenüber stehen, -

so auch gegenüber dem . eigne ....
Vaterlande. �olange diese Erken)1t
nis nicht ,iR der reffentlicben
MeiJ1ung .fest verank�r�t:/1ÍichtAllg.emeingut geworden ja"!

.

kann
vorreiner wirklichen uOrganisation
des Volkes zu einem "Staat nicht
gesprochen werden. Oie� öffentli­
che M.!inl,l�g in" dieser Hin,sicht
zu reformieren, ist aber die va
terle idische pfiicht der Presse
welche durcn Verherrlichung der
Revolution ihrer erhabenen 'Auf
gabe zu wider handelt. - Der
.einzíge ga.lgbue Weg, um zu

geordneten Verheluíssen zu ge.
langen,

.

kann nur der streng kon
stitutionelle sein, auf dem -eíner
seits die verfassuugsmãsdgen
Recate des Volkes streng gewahrt
werden, wrehrend andrerseits -

vorausgesetzt, dass' letzteres ges.
chieht - jede � u�lehnuAg gegen
die legítírne Rechts. Irdnung als
Verbrechen empfunden und dem
ê.itsprechend vom Publikum wie
von den Behörden gehandelt wird.
Den ersten Anlauf zur Korren

tur der erwâhnten-ínnerpolitischen
Missst.ende hat '(fial1' in Rio Gran
de d. S. genommen, wo als Ge-

11. �Jahrg.

(rispím r-lira_
Schneller als man erwartete,

.4ag Herr Crispím Mira seine"
vo1\ vier' Verbrechern' erhaltenen
Vervillndungen. ,

Wir kssen die Ursache d�9
Ueberfalls auf Crispim Mira hier
nocbmals kurz .íolgen. Crtspím
Mira haf in seiner .Zeitung
l,folha Nova" die in unserer

Staatshauptstadt erscheint, durch
eine Reihe von Artikeln eine Fe·
deralrepartltion beschuldigt, die
Gelder der Nation zu vergeuden
ohne dafür wtS zu leisten was

dem Lande von Nutzen sein konn.
te. Durch diese Serie von Ar·
tikeln fühlte sich Dr. Tito Lopes,
chefe der Kommission für Hafen.
verbesserungen, itrullQlos getrof
fen denn t�sächltch wurde er

perseenlieh nicht ,lngegriffen.
-, Die Folge davon war, dass Dr.
Tito Lopes seine .zeugen Herrn
>CI ispirn Mira sandte die ihn im
Namen ihres Auftraggebers zum

luell f .rderten, Crtsplm Mira
.ti k'z te, dass er dai Duell an­

,'thme es aber nur mit seiner
feder durch seine Zeitung aus

tragen würde und stellte Herrn
Tito Lopes die Spalten seiner
,folha Nova" zu diesem ,BdlUfe
gerne zur Verfuegung, DIes war

das Präludium des folgenden
Dramas.
Tage darauf wurde Cr ispim

Mira in seiner Redaktionsstube '

von 4 Individuen. die von Aecío
Lopes, Sohn des Tito Lopes;' an .

gefuehrt wurden, ueberíallen, die
zehn Sehnesse auf ihn abgaben
von denen einer ibn in den Mund
traf und tötlich verwuudete. Nach
einigen Tagen schwersten Lei-

uens verschied Crispim Mira
trotz aller rerzUicher Bemuehun­
gen, die ihn am Lebea erhalten
wollten.
An der Beerdigung des Cris

pim Mira sollen ueber 10 Tau
send Personen, darunter die höch
sten Wuerdenträger des Staa
tes und 'des Bundes teilgenommen
haben, Die Verbrecher die einer
Frau den Gatten und vier mino
rennen Kindern .den Vater raub.
ten sitzen im Oetengnís und
harren ihrer Verurteilung oder

. ihres Freisprucnes?
Das Attentat auf Crispim Mi a

íand in allen Zein, ngen des Lan
des, ja aussernalb desselben, die
schä. íste Veru: teilun". Wer war

Críspím Mira, dessen Lrmordu Ig
soviel AnteilRahme ueberrall aus-

.

löste? Crispim Mira war j .ínvil­
lenser, vom Beruf ein sehen ge,
schickter Advokat und talentvol­
ler, hervorràgende [ornalíst, der
an den bedeuterrsten Bleettern des
Landes mitgearbeitet hat Obwohl
er nur eine Volksschule genossen
- widrige Geschicke verboten
ihm d-n Besuch einer í.ceheren
"Schule - verstand er es, doch
dure I Selbstbildung sich auf eine
kulturelle und geistige Stufe zu

erheben um die ihn viele uStu
dierte" beneideten.
Als Redner war er hinreissend

URd ueberzeugend, hat durch
seine Rhetorik und Logig sehr
oft vor den Sc.irank-n des T i
buuals als Advokat die Geschs o
renen von der Schuldlostgkeit
seines Klienten ueberzeugt.
Als jornalist war er ein selte­

ner Polermker der seine G -gner
mit der Wucht seines anf realer
Logi6 basierenden Wissens imm .r

sehr schnell zum Schweigen
brachte.
Als Schriftsteller hat er ver­

schiedene Werke bleibenden Wer
tes verfasst, von denen die ueber
die "Deutsche Gefahr" und die
,/Mitarbeit des deutschen Elements
in St. Cathatina" als die besten
bezeichnet werden können. Als
Politiker war er vielíacn schroff
und zu aggressiv infolge seiner
echt demokratischen Anschauung
die: sich der Kluiquenwirt5chaft
niemal s unterordnen konnte. sicher
sein grösster Fehler, der und
seine Wahrh�itsliebe ihn gefuerch
tet machten wodurch ihm. die
unueberwindlichen Schwlngkei­
ten zu seinen politischen Aufstieg
entstanden, Çrispim Mira war ein,
Volksmensch, dessen leidenschaft
liches 'Naturell sich stets gegen
Unterdrueckung von Recht und
Freiheit auflehnte auch wenn er

persôtlích nicht daran beteiligt
war. Er war sicher zu Grossem

/

geboren, 1'1 .nn er es nicht er­

reichte, so war es die Mörder
hand vom Schicksal geleitet die
seinem Streben fuer das Volks­
wohl ein ZIel setzte. Treue sei.
nem Andenken.

H. R.

(Schluss)
Um aus dIeser, andauernden

Uusicherh. it herauszugelasgen,
wrere es ver allen- Dingen nretig
dieser unsinnigen Olor isizterung
des Rebellenturns ein. End! zu

machen. E� muss erkannt werden
dass, wer die Rechtsordnung sei.

, I

Die Farm des
U�rschoIIenen.
Phantastischer Roman von

OtfrieJ von Hanstein.
Fortsetzung. 22

FÜNFTES' KAPITEL
Das Ta,.blcb;'

Und was wollen sie? leh will der
Welt zeigen wie man in d'eu Tropeu
kultiviert! Maschinenarbeit statt Mf'n­
schenwerk! Ich will in S-an Frar.cisco
ausstellen. Warum? Úm meinr Erfin­
dueg den Amerikanern zu verscl.a­
<lhern? Vm hrrühmt zu werden? Ge­

wiss nicht. Um ein Stück Land zu

bekom'llen fül' eine Probefarm .. Und
jetzt? Die Maschinen yerloren, wir
interniert! Táteolos! Ich glaube nicht
an einen Krieg von WEInigen Wocheu!
Die Welt brennt! England, [<'rank­
reich, Russland, Deutschl:md und
Oesterreichl

Es kaun Jahre daurn. Helfen kön,
npn wir nicbt. Was nützen wh' der
Heimítt, wenn wir in einem neutralen
Land faulenzen. Und hier?

1St hier nicht die Musterfarm? Ge·
deiht bier nicht alles? Haben wir
nicht alle Maschinen an Bord? Und
was wir nur brauchen? líapitän Wt'st·
phal ist zweifelnd. Ich werde den Tag
übrr mit den anderen' Herren spre-

chen uud ihm Zeit lassen. Jedenfalls
will p,r bis zu dem Flusse weiter.
Das will ich auch.

10. August.
Wir lager!! aIO [<'lusse. Ein wildes

B:td. Zackige> �'elllf'n, dazwischen das
.l<'lu&sbett. Fin gewalti:�er Wa.sserfall.
Dabei soll die Hegeupel'iolle erst

kommen, und doch ist der Fluss voll
Wasser/ und die wilden Katarakte
schäumen in weissen Gilocht. Vorn
vor den Felsen eine Glotte. Als wä.
ren hier Meuschenhändll tootig gewe­
sen. Oder waren sie es? Die ln·lia-
'ner? I n der Hiesengrottp. eine kleine
Oeffnung in den Fell!-tll. Fast wie
eine Rrehre, und aus dietter

.

schiesst
ein dicker Wasserstrahl s?nkrecht
herab, ummelt sich zu einem killinen
Tümpl'l, spritzt hoch auf und fliesst
durch einl'n unterirdischen Kanal in
den Flass zuriick.
Ich packe ãen Kapitoon bEli der

Schulter, OberingenieJlr Janke und
Dr. Hellmuth stehen neben uns.

"Gibt es ein hérrlichertls Kraftwuk
fur elektrische Enei'gle? Fast k{,jne
Arbeit! Versorgt Meilen mit Strom."
"Aber die Maschinen dafür?"
"Kleinigkeit. Glauben Sie, dass

nach einigen Mo!!aten,vom Prinz Chris·
tian noch viel übrig ist?"
"Leider ndn."
"Glauben Sie, dass sicb jetzt w!lh,

rend des Krieges eine Möglichkeit
findet, das Schiff zu retten? Für

...
:, . .:r-

-1· '

".

Deutschland zu retten? Abzuscblpppen! 11. August.
Zu bf'rgell?" Wir sind zum Scbiff z�i'úeekgek.hrt. :"Neiu." Die See is� spiegelblank und geht"Nun also - die beiden gl'o�sen nicht mebl' ueber" das Schiff, aberSchiffsmaschinen lassen Sich vorzüg- dei' P"inz Christian Ii.egt vollkommenlich umarheiten. Gar kpin Dampf! auf der Seite und presst sich lang­Elektr,izjtret aUi der Wassel'kraft, die sam in den Sand. Der euto Of(iziernie vprlflegt. Wir bleiben hier und hat eine feste Bruecke bauea lassen,arbeiten! IT'r. stellen "IIleine Maschi- lIud am S�rande baut, sieh-bereits ein
nen auf, die/ieli erfunden und kons· stattliches Lager auf. Gestern Abo>ndtruiert habe. Wir gruenden die Mus- sollen io der Ferne ein paar lndia­terfarm. 'Wir arbeiten für unsere Hei-

Ber aufgetaucht seio, eine Weile zu­
mato Das .schiff ist verloren, warum geschaut 'baben und wieder ver­!loll�n seine Teile uns nicht dienen. schwunden sein. Der Offizier hat aufWenn wir hier ackern und r(ldon aHe Foolle das klf'ine, Sailltgeschützt,und hagern -", das wir an Bord haben, a,n' Land
"Wir !laben keine Arbeiter - die bringen lassen. Unter der Mannschaft

Bemannung des Schiffes -" . sind ein paal' Kranke - hê)ffãíitIfch
"Wird mont;eren helfen und gern, ..

nicht das gelbe Fieber, und viel Un­
Geld verdieuen. Wir gruenden hier zufriedene. Sie wollen wissen, wie es

eine deutsche [<"arm. Ich will nichts in Deutscbland zugeht VVer soll es
VNaus hab,·n. Jeder ist Teilhaber der sagen? Ich hatte ein langa Konfereaz
arbeitet. Die Maschinen und �as wir mit dem - Kapitaen, ,den Offizieren
vom Schiff haben, mu'Js verzinst oder '" und meinen zebn Oberingenieuren,
bezah'lt . werde".- da� andere gehört 'die íeh an sord hatte, um in .San
al:en. Sie habeil gesehen, was hier FraRcisco das .Montieren àer Mascbi­
w!lchst -" ,. Den zu leiten. Heutt' fuehrte ich
Kapitiin Westphal antwortete nicbt meine Plaene fuer eine Musterfarm
aber ich sah ihn nachber mit Janke und meine Modelle vqr.. ,Menichen­
reden. woohreud der Doktor und ich kraft versagt in den Tropen., Darum
den Boden untersuchten. sind Laender, die Millionen Menschen
"Warum ist denn hier das Wasser ernaehreo krennten, fast obne 8ewoh-

so fettig?'" ner. Maschinen statt Kenlchen! Ich
Dr. Hellmutb zeigte auf eine Tümpel habe ihnen mein Kodell gezeigt, wie
»HerJ: Gott, das ist kein Was!!"r, man mit Haschinenkraft von einer

Doktor;' das Oel wenn wir graben ,." Zentrale aus, fast ohne jede mensch-

�. _I _ �,,'
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gengewicht gegen. die allmäehti und fortschritt" endlich Wahr·
ge Regierungsgewalt die "Alli 10 ,heit werden wird.

{1 Ltbeuedora: gegündet wurde,
die nur I ... ider den fundamental
Fehler begínz, sich nicht mit 'L k I J..'i chr'chtenkonstitutionellen Mitteln zu beg- O a na I •

nügen, sondern zur Gewalt zu Joinvilles Geburtstag, Am 9.
gleifen. 1-1 - diesem Punkte ihr

i\jre, z, vollei.deten sich 76 J hre,diametral entgegengese zt, a ber
seit die er> tén Einwanderer ihren

SOI!tS in d:!n Zt.Ie.i .vesensver- Fuss aut die Scholle setzen, auf
�an(H ist die "Uemokratbclle der sich heute unser blühende,
Pai tei", welche hisher SChon iI

Oemetnweseu erue'it. Vor einem
S. Paulo und' Paraná b- deuten
den Einílus aewonnen tia', uni Jahre feierte es mit allem gebuen

S redden Glanz u id : Prunk ' sein
all,r Wahrs-:htillhchkeit nach als

7:;j:ihdges [ubílseum, und wu-de
)Iotwend!ge Reaktion s -rschei u Ig bei dieser l.) .Iegenhett nicnt nur
�t"gen den \!n�Iü,(;klic�en Situatio

,

III WOI t und Scnrrít seiner wech
nisrnus berufen Ist, rn Zuku .ít selvollen Verga rgeuheit gedacht,
er.ie grosse ({ulk im ganzen L:J11

sondem legte auch eine glredzen '

de zu spie len. ).t"ir sind nua weit
d� Ausstellu.ig Z�ugIJB 'ab von

rntft'rnt, hier eine Propaganda der Höht! seuier Kulturstufe in
fijr diese Partei er õlínen zu wol

der Gegenwart .. bas seitdem ver-'
len, ,und kö l.nt;!f) das. aus um .50 ílossene- J rh. isC kein gutes Iuer
welliger, weutge=, .als Ihre -peziel -

u.,s, e Stadt gew�s.:l1, die
leren ZI�It! und el'lz�schlagellden hielÍr:I das Scnicksal des gl'H(;,1
Wege b13h�r noch nicht b-:ka�lOt Laides geteflt nat Erne senwer e
ge .v()r�en .sllld. Dennoch b:gr USa � Ovschãtts krtsts lastet allenthal ben
s:� w�r Sie .als el'l.e �esta Idlge auf Handel und' Gewerb<!, die zu­
t) f,lhU>: hl�cken, �Ie eiller latel! nehmende Verelendung d;:![ Valu
��" Rev_',ul1o" gldchkomr�t. so

ta bedingt steigende Verteuerung
IS�I UIlS Jeder Ansatz zur Blldurg des Lebens und p�litisch,� Vn
clolcS eul telwesens und zur ::'.;hal h .' . I

.

'"

fü g dú 'Möolichkdt f i'dlic�en .

ru ..e,.l'IIV" Il1ê�.lllzeltllgl�1l .�.an-
I '. K" f 'Ilk

'

Cller él IZUt a;; Ich {'It.!n, 'VIO e
po IUSChe� ,mp c:S �I 'immelJ

es' deli !leuen Mä inern wdc e
als ein. SIchel h_ Itsvenhl.� gl':en seit kurzellJ am R ....da �i:,�, g_I x''liosionen. E, st .wenil dl� ceff:-lIt IIngell unser Schlffldn ed,Jlgrdcllhehen Wa� lenn!Cllt ,m<;1 h l Lle durc�' alk KllpP>!11 einer b �sselen

!>In;duse, f,,_rmah,t:t_ �:1I1. 'r�rdeIJ Zukullft ..ntgegen zu steuern.

\\en� �er �anz�,I,g_��lat�ve und, ,Ein Sch'acbthaus f(1r Joinville.
a�mln.btratlv� Appar.�t mchl. ,�ehr Dj�s� fíl�e, lÚe u 15rt! SI:.! Hv �r

blJ!ldltngs, e,lIlem desp tl.,�he".
wallullg in f u�th'rell j Ihren

�Jnk gehorchen ml1Ss. kurz,_wenll SC'101l m!h feicil b�sc;läiti"'l' IHl'

e1l1,e �esseIUl�g der �15SSt.l ,deli sCI,eÍltl lIetierdliigs aus A�tl15 der.,
aU. dles�n fl,ledllche Vege II Ö6 In urlserem MUlllzip ausg b nctte
lieh sein sein werd�I,I, �cell'll 1It'1l Vlehs'uchel wl 'd!r II FI'H<;
wIr h�ffell, dass, der reV�(J.u!1 Illre

zu kommen. Der Superintendent
!e Geist dem Recht�gdllhl wl'l- hat dér Kammer eÍ,J schlif.tllches
chen und unsre DeVise "Ordnung Exposé ueber'diese A Igd,genhelt

eingereicht; und auch der Veteri
nä aI li llr. U.JíndHd P. dt! CH'
valho, welcher' in hiesiger G:g�!Ilj
mil der B kat!rpfufl� der Maul
und KIÜ.klseuche b�schäfllgt Bt
welSt in sei'1em ß 'riCI t ali �ell

I"fy.!i�nt:-Direkt Ir eindrillglich ua
rauf hin, dass der Vel kauf Vu!l

fleisch krank,:r Tiere mit Sich �r

hdt nur d�rcQ ei,. ratfur.ell b;!
triebel!e Schi �chlhJUS v':llli dert
w�rden kann.
Aus di.esem ß�richt des Herrn

Dr. Gamaliel verdient noch die
Bem �r kung; dlss die in d.iesem
Jahre hier liehsc'ie,.dé Epidemie
einen durchaus 'gulHtigen Cha­
rakter hit, ud w f:rn nicht UI

v >rher gesehene E reig,l isse ei'l
trelen, VJraus'ichtlich hnerhalb
eines M ínals erlosch �ri sein wi d

Baknntmlchun,l. 'DJ'C'l E lit.al
macht der LlgeHleu - für sta Itlicr,e
lf�gebluten, H.!rrn t:pphgh lU

sen, im .J lr,lal de Joinvllle" b'!

kannt, dlS5 alle Eigel1tüil'l!r, deren
L<t11� an die Staat3strasse angrenzt
verpflichtet sild,. die Strassen­
fronten, GrAb!n u:-- Abzugk lnãtl!
p!rmlnent ,(sire Idi.!) ,VlJrl Gr::s
wuchs, Schlamm u. s. w. frei., z J

halten, Zuwíederha ,delnde- wer

den mit einer Mllth bis zu 50
Milreis belegt - Die Massf1a�
me ist �trellg, ab.!r gt'fecht im

. lid.e llilfskraR ein� g:mze I,'arm' bau·

�II, lhlPligru und abprnten kann. Nur,
··I\.raft! lIud t:.raft habe"! wir! Dt>I'

j\àpitiH'n stai'rte_ auf 'das Mihlt:ll'lch
hatte vom Schiff llH!iner. AkkullIula­
tOI' holen lassPI1 und tiess die 1\a'l­

upr sausen. Die �{odH ulld J(aggt'I"
11I,.sc:.men, die Srue:- und Befeuchtei',

. IlÍe Due!lgerwagen und dip, [). ps'.:h­
hämmer. Nichts is Nöti-g als eJl'ktri-'
sehe Kraft, Schipnl'nnerze, Seilfutlh­

rungen und prlllzise Instal!ation. S,dlllil
SiI'? Rir sClialte ich und; UUIl l.rbei­
tpt aU'es. Wenn man ('in Uhr.vcrk so

konstreiert, dass cs ein Jahr lallg,
/!,cht und aHe Stunden, alle Ta.�e,
Monate bestimmte L{reder 'lich aus­

l,felOen, warum' nicllt eine Fllrm? Das
Z,mtra]wcrk, das d.ip, einzelnen Hä 1')1'
einschaltf't und i!lI1illl deu Stroill gibt,
bl:aucl,t nicht grössel' zu sei" als da<!
Wl'rk einer' Uhr. Ist dieses Zentl'al
wcrk gut, behaupte ich, in déll Tro­

p<,u kann Ulau eine [<:arm bauen, die

gaoz allein arpeitet!
-

Das Wett('r ist iUIIÍl!"r gleich. Jlldel'
Tag briogt dieseloe_8mine,' dl'ri2elblln
Hf'gen. (.'uer jedrn MO�lat ftJ�tsteile:1d.
Ich weiss heutft fast genau, was :Im

1)8f'chsten 1. Fe-brual' mi�ta;;s fi Uur,'
fuer "'ettel' ist. Kleine Scliwaltkuligell
s'ci.aden nichts. D\ukell' Sie, mein
Werk schalt ..t selbsttartig aii1 1. Fe­
bruar, den Rode.r Ulir! Pflug .. in. ein

paar, Tr,gfi spaete!' dm' Saeer ,uaJ

Duengerarparat�
(Forts. to 19t)

.

Interesse der guten Instandhaltung
unserer Strassen. Der Modus,
wie die Strassenírontrelnigunz
vem unser munizipalen Verwal
tung gehandhabt wird, wäre j�_J
den falls einer Abänderung inso
íern Sehr beduerítig, dass künftig
die Strass-ntrenten In den lã 11

.

liehen Bezirken nicht zweimal -

.

wie bisher - sondern mindestens
sechsmal jehrlích abrouciert
werde" müssten,
.Die-hohe Capoeira der Strasse

Ire:Jgsl, 'wie man sie zu häufig
an Nebenstrassen sieht trregt zü
deren Verschlechter ung nicht
u " wesen tlich bei. li) den letzten
J-ihren herrschte bei, uns in Be
zug auf Strassenfront- u. Ora
benreinigung eh wahrer I Sch-Ien
d- ian Neuerdings geht der
Fiskal au ftragge.nä ...s

-

mit der
ihm zu gebote stehenden Strenge
VM, was vielen Bewohnern U;J­

erwü'lschle Mlllla ei�ltrug. Man
wird sich j -doch an diese Neue.
rung gewce'men müssen, und
dmn wird es auch ohne Multl
gehen .

Verkauf- des Patrimonium, Wie
aus der ,amtlichen B�kanllL

machung an aRd�rer Stell� un­

seres BlaUes zu ersehel! isl, Wird
das Kfm'n�rJ:.lnd verkauft u'ld
werd<!n Angebote bis ZU.iIl 7 Ap-i1
fluf d-'!r ·lltendenz entgel!enom­
men. Es biUet sich hier eine O!
leg!'nheit fuer Kapil disten i h r
Geld sicher ulld· nutzbring-enJ'
a !zulegen. Die Ländereien Ikgen Rn di� sozial� Elite

.

in guenstigster Lage sOwohl zum
Die Grcesse unseres VaterlandesB�trieb� von l�ndwirtschaft wie .

auch zur Anlage von fabriken,· hä'lgt vofl der i(lIilur,' �und in

und werden von zwei Seiten VOll ,tellectuellen Moral. seirú;:t Söhne

den fluessen Itap)cú u'.d ]1raguJ .

ab Di� :Gr�,ssf> �1!1d':<1:!S" Glueck

bespuelt. T )pographiscll sind die d�s EInzelnen hang I YoJ'! de_r gu
Laender fist ebl!ri zu nelll1en _

ten oder .scfl,lechten. v'aterllchen
wenn mail von 'tdtligell W�lIigen- Schul� ab} �Ie er ,�H· den Au:­
Grotten absi�ht u d seh.lipssen gen sCl1aut.e u�d mit der Inte,lh,
unmittelbar an Uél1 St ,dtplatz .gel1z �r�nk Dlé,g.�e ,Schule I�t·
J lraguá an. Alles N:iehere ueb>!r . M?ralttat,. {�struIWon, Gerechtlg
Verk�uf. U�IJ Zlhlüngsbedinguflg' ke!.,_Hygle�e un@ SparsamkeIt,
'kUIIl auf de( (,t"ndenz erfahren, Sei ,spa.rs�m� kauf�

.

nur das Vn

erd'l1
. '-\ .

. er,laesshche Im Leben, das Beste
w �.

.. itt Qúalit8et \Jnd' realem Wert.
,

Entlassung. Durch die kOt1tra��-,. Folglich' so wie díi(l�ehne eine
Ilc ie Vergebung. der v�rschle '>gute p{�ge benoeffge!1, brauchen
denen Strassen wtl:den die :Zda- ,! auch; Kre.rper K<?pl und ffaare.
� Jren der, resoektlVen Bezlrke.l Reinlkhkeit und Pfleg�. De,;
Ihres P 'sle�s ent:loben, �nd z�ar,. �alb benutze ,�ie' ,;Pdrolina Mi.
I�naz Vasc , f Jai) fl)jl, E ICo nancora" das' Idealste Haarwasser'
Wi�t. Alvirry K',et1e,n, franz, Er� l:st mikrobl!rítoetend und staerkt
sch�:lg, Gurl�lerme S:hdt!r, e�e·, dIe Kopfhaut: Verhütet, den Haar
denco .\1\ lUrl�ens, Joao Panste.II1,· .;lusfall. und.zerst,örtê die Schuppe
Rud0lph'l Z.I�dl)rf, fr�dertco .. verhütet fettbiidullg und Jucke�
�ueller, A1 0111) D�m�rchl, H :n. der HimschalhäutJh�ll. Der Ge­
nque BJu'!16uer�el, Joa) �ona!tJ : brauch von einigen Wochen las
u�li Sevenn'l Mtnattt alle 1ft! DIS-

seil das' Haar wieder, schwarz­
tnkl }araguá. ,stark, geweilll lebhaft und glren-
trledigungen der Superintendenz' zend' werdén. Verh'ütet Schinnbil

fredlrico Bartel [,uc�te um' die", dung und 'das çhuerl)de Grau,
Erlaubnis nach parllciJlaren friede

.. wer den ohne gefael bt zu sein Je
h�f b.�behllten zt! duerfen. Ni�ht der, flasche "Petrolina Minanco.
bewilligt da, Artr 72 § 5 der. fe rah ist Gebraúch.san.w�isung bei,
deralbnstituti')n oestímmt "fr.ie4 ..gegeben 'aui der man ersehen
hcek hab�n, sekulã en "charakter ,kahn wie dass Hlar - spiegelnd,
u'1d w.!rden v:m d�n munizipalen trocken oder feueltt erhalfen wer
Behcerden ,vàwaltet.'i,

.

denn kann.
"

Stárke Gewitter. Di'e vorig'e , Erhal,t1ich in der Pharmacia
W0éhe wur.de dureIl, starke Oe ' Minancora Joinville; in allen gu
�itter und reiclillchem' 'Regen ten Apotheken, Drogerien Per­
abgeschlosseh� Die Lichtleitung fumhandlungen \tnd BarbiersalOlis
ha_t des öfteren amgesetzt, ,d'1ch

'

in Jarag_uá. 112 Dtzd Jurch die
immer nur auf kurze leito Du dI, Po'3t 48$000.

die reisenden Wa sser wurde eine
neugebaute. von dem Frskal noce
nicht .abgenornmene Brücke in
der Ti-fe Cascata Iortgerissen.
Die Bewohner' genannter Tiefe
behaupten, 'die Brücke sei so

lercst gebaut gewesen, dass dieser
Vmstand und nicht das i loch
wls�ser schuld an der Zerstö 'ung
ist, 'J�derJfalls haben die E· bauer
der Stücke den S�haden, '

Vom Irrsinn befallen Antonio P.
Mira, der hier s. z. díe Funktio­
nen des OUidal de J USUÇl 14U5-

uebte, zur Zeit wohnhaft in Join
ville, hat iII einem Anfall von Irr
sinn 4 Revolverschuesse auf ei­
neu Gescheftsmann am Hafen
abgegeben glueckltcherweise ohne
zu treffen. ,

Verhaftet, erklaerte er bei. sei
ner Ver iehmung in zum teil
unzusarnmenhãngenden ' Worten,'
er habe den Gereheftsmann im
Auftrage Jesus, Christus ermor­

den wollen. Antonio Pedro Mira
war treu r' Anhreflger des "ge­
brante-n Wass�rs",

Nach seiner _Vernehmung wur.

de_Mira im 11 renhospiz unterge­
'bracht.

Sfeúetzahlung. Ait( der Staats­
kollektorie U!trd bis- Monatsende die
(!ri�,<at�sümer f·ijr das erstß_ 1 r�mes­

ter bezahlt;, auf der Federalkollelc­
tQ'rie . die Regislersteufr; auf der
ltdendenz die industrie- und Ge­
werbe:;.teuer. mit Multa;..
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